Caros alunos,

Acham que é por acaso que o Salazar ganha na RTP1 e o museu é proposto e o cartaz racista de extrema direita aparece no Marquês e a Assoc. da Fac. de Letras de Lisboa é alvo uma candidatura skinhead?

Junta-se a ignorância política, à distracção cívica e à irresponsabilidade da procura de audiências e aqui temos os resultados "democráticos".
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Bom... Não, não acho.

E ainda falta o Joaquim Aguiar.

Agora imaginem por um instante este panorama "ideológico" num contexto de convulsão social e económica (que é o que temos de mais certo).

O cenário inicial é simples: falha a convergência e o país abandona o espaço euro (cenário facilitado pela "estratificação europeia" projectada).

No dia seguinte o escudo quebra por cinco (no mínimo).

No mês seguinte a inteira classe média percebe que não há escapatória, que o nível de vida é o da Moldova (mas a Moldova entretanto recupera por acordo russo-romeno).

Começam os motins. Os bancos locais perdem o resto da credibilidade internacional e porventura mesmo o controle do capital social. O país dos devedores descobre que quando toda a gente estoira, ninguém estoira. Os Tribunais bloqueiam (mesmo se os juízes não fugirem). Os agentes das polícias usarão as armas que tiverem para proveito próprio (eles também têm tudo digestivo e não lhes agrada a ideia das famílias morrerem de fome). As reservas alimentares das cidades esgotam-se em três ou quatro dias. A rua será por tempo indeterminado dos saqueadores.

Unidades armadas "fiéis à ordem" (nunca identificadas) dispararão indiscriminadamente contra as multidões de saqueadores. Há milhares de mortos, de resto insepultos. Não há responsáveis. No espaço do mesmo mês começam os problemas sanitários. O tempo parou. O mercado negro instala-se.

Imaginem agora, no meio do maior desacerto, uns tipos a falarem mais alto que os outros e a dizerem que o único modo de eliminar a corrupção é (por exemplo) matar os herdeiros dos corruptos (os filhos, os netos, as mulheres, etc.) e imaginem os motins populares em marcha para "fazer justiça". Os motins atacam indiscriminadamente as sedes dos partidos, das maçonarias e as igrejas, algumas embaixadas são atacadas, também.

Intervém como factor político maior o pânico dos beneficiários dos 2000 milhões de contos em que a corrupção orçou desde há vinte anos (é o quádruplo do investimento público no mesmo período, se descontarmos as subvenções europeias)... Também não devem negligenciar-se os fenómenos como o Dias Loureiro (mero exemplo) que não podem fazer boa coisa, mas farão certamente alguma coisa (e seguramente tão má como tudo o mais que vieram fazendo).

Pequenos movimentos revolucionários ou contra revolucionários transformam-se em forças consideráveis de senhores da guerra a quem algumas populações pedem protecção.

Ponham-me a nostalgia salazarista à solta num cenário destes (que pode ser daqui a dois anos). E ponham o Joaquim Aguiar a ser estudado nas "formações de quadros" (das novas formações políticas) como um manual. (Evidentemente, as Escolas fecham ou transformam-se em sítios de debate inútil e aceleração em ponto morto).

Ponderem por a invocação perfeitamente viável da intervenção (militar) por motivos humanitários no contexto europeu (com os exércitos europeus a tirarem de cá os seus compatriotas mais ou menos à força, ou a manterem alguns outros com guarda directa). Exige-se em toda a Europa a instauração de processos penais contra os beneficiários da corrupção, por crimes contra os Direitos do Homem - arguindo conspiração para provocar a guerra e considerando que essa corrupção reveste a natureza de uma conspiração, causa directa da ruína política de um Estado e de um povo. Forças internacionais ocupam o território. As milícias são desarmadas. Erigem-se Tribunais de Direito Penal Internacional. Aplica-se ao território um estatuto de tutela internacional por tempo indeterminado.

Controladamente e ao longo de uma década, permitir-se-á que as populações fronteiriças trabalhem em Espanha. No plano social e económico, a Galiza desce ao Mondego, a Estremadura Espanhola vem à Costa Alentejana. O Algarve funciona como um apêndice menos qualificado da Andaluzia balnear. Estuda-se a formalização da situação económica e social. Pequenos grupos nacionalistas de esquerda e direita recebem a qualificação formal de "terroristas". O Brasil bater-se-á, sem entusiasmo, pela manutenção da Língua comum. Os assimilados começam a rir da "cultura portuguesa" (com motivos irrespondíveis). O Castelhano e o Galaico-português serão línguas dominantes. Ter frequentado o Instituto Cervantes é factor preferencial para um emprego fora dos territórios de hegemonia galega (a norte do Mondego).

Lisboa-Setúbal começarão lentamente a viver dos portos e comércio sob direcção dos interesses asiáticos (Singapura e China) - ensombrados pela concorrência de Vigo, Leixões e Huelva - como cidades-operárias, cidades-bazar e cidades-bordel. As grandes sociedades de pornógrafos deslocar-se-ão de Budapeste para Lisboa e a "Indústria da pornografia" 

floresce. (Entram na moda as moreninhas de coxa grossa). O estatuto de porto-franco será discutido como modo de auxiliar a recuperação económica local.

A nacionalidade portuguesa  - formalmente subsistente - suscitará sorrisos maliciosos em todos os funcionários dos aeroportos europeus.

Se acham que isto é um filme dramatizado... Façam vocês outro cenário (partindo da situação económica e judicial dada) e mostrem-nos.

Arrepiei-vos o suficiente?

José Preto
